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Resumo: 
nos processos empresariais de recrutamento e desligamen-

-
cia de práticas discriminatórias por algoritmos, em ofensa 

-
-

de processos decisórios nos contratos trabalhistas. Em 
conclusão, foi demonstrado que os sistemas automatizados 
podem reproduzir práticas discriminatórias institucionalizadas 

enviesados.
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Abstract: The present article intends to study the use of ar-
-

neurs, hiring and dismissing workers can create practices of 
-
-

ductive study, through survey and study of case studies, it will 

systems presented, they do not discriminate themselves from 
institutional data, however, they do not discriminate the same 
in institutional data, mainly institutional data input.
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1 – INTRODUÇÃO

Com o desenvolvimento rápido e crescente dos meios tec-
nológicos e o surgimento do Big Data3, -

a ser uma realidade cada vez mais presente nos diversos 

-
dos rapidamente por uma ampla diversidade de fontes.” (MPT. 2021, 
p. 13.).
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setores sociais, tornando-se um forte instrumento na automa-

então realizadas, exclusivamente, por mão de obra humana.

a integrar o meio ambiente de trabalho e a estrutura funcional 

grandes volumes de dados e no próprio recrutamento e ma-
-

empresarial e à sociedade.

Entretanto, essa realidade aparentemente otimista às 
grandes empresas traz consigo uma problemática já existente 

-

dentro de grandes empresas tem reproduzido antigos pre-

empregados. 

A novidade refere-se ao intermédio da tecnologia para o uso 
-

riculares analisados por algoritmos inteligentes e métodos es-
tatísticos, conduzindo a resultados discriminatórios. Cunhada 

-
terminado conteúdo é valorado negativamente ou excluído do 
output correspondente ao que o artifício compreende como 
adequado com base em critérios tidos por injustamente des-

-



O USO DE DADOS PESSOAIS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA RELAÇÃO DE TRABALHO

corroborado pelo protagonismo crescente das máquinas nos 
processos de tomada de decisão, especialmente, quando 
considerada a possibilidade de aprendizagem autônoma das 
mesmas (machine learning). Nesse contexto, são crescentes 

-

buscam regulamentar o tratamento dispensado aos dados. 

-
-

-
natórias por meios tecnológicos. Aliado a isto, surge a neces-

-
to, admissão e desligamento de empregados e os seus limites 
éticos.

Nesta perspectiva, o presente artigo objetiva analisar em 

de recrutamento e dispensa de empregados pode reprodu-
zir práticas discriminatórios institucionalizadas nas empresas, 

Para tanto, o objetivo geral deste trabalho é examinar de 

recrutamento e/ou dispensa de empregados pode traduzir o 
uso preditivo de dados e reproduzir preconceitos institucio-
nalizados ou balizas do programador através de meios tecno-
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trabalho.

-
-

nada indústria 4.0, o surgimento do Big Data e consequen-

-
-

de casos em que são possíveis constatar o uso preditivo de 

processos decisórios complexos pode ocasionar não somente 
à seara do trabalho, mas também à esfera social.

realizada pesquisa por meio de levantamento e revisão biblio-

análise de seus dados por algorítmicos, além de viabilizar o 
aprofundamento do assunto em debate.

Com isso, no que diz respeito ao método de estudo, utilizou-

acerca da temática em análise crítica.
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2 - INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E 
DISCRIMINAÇÃO ALGORÍTMICA: A sua 
utilização no mercado de trabalho

-
do o comportamento humano nos mais diversos aspectos. 

vivemos atualmente, teve marco inicial na virada do século e 

uma internet mais ubíqua e móvel, por sensores menores e 
mais poderosos que se tornaram mais baratos e pela inteli-

de máquina)”.

-
-

para uma realidade promissora e ao mesmo tempo perigosa 
-

-
trumentos digitais, um grande volume de dados passou a ser 
gerado, demandando novas formas de processar e analisá-los. 

Big 
Data, termo utilizado para designar o volume de dados produ-
zidos pelos meios tecnológicos a cada segundo.
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Big Data “reúne 
a imensa quantidade de dados digitais disponível na rede que, 

-
Big Data permite o trata-

mento de grandes volumes de dados produzidos por variadas 

probabilidades para processos complexos.

Big Data não se restringe ao acúmulo 

de ferramentas e sistemas computacionais (algoritmos, apren-
dizado de máquina) que analisam dados e a partir disso 

E é neste contexto de desenvolvimento tecnológico e 

destaque, passando a ocupar inúmeros ambientes e transfor-
mar a vida humana, especialmente “pelo aumento exponen-
cial da capacidade de processamento e pela disponibilidade 

-
sistentes virtuais como a Siri da Apple ou em aplicativos de 

-
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habilidade de um computador digital 
ou robô controlado por computador de 
realizar tarefas comumente associadas a 
seres inteligentes. O termo é freqüente-
mente aplicado ao projeto de desenvolver 
sistemas dotados dos processos intelec-
tuais característicos dos humanos, como a 

-
cados, generalizar ou aprender com a expe-

consistindo em um sistema dotado da capacidade de aprender 
e agir de forma similar a uma pessoa e apresentar um compor-
tamento inteligente em uma diversidade de tarefas cognitivas 
em uma ampla gama de ambientes e problemas.

inteligente capaz de processar e realizar atividades precipua-
mente humanas através de algoritmos. Em outras palavras a 

-
tadores inteligentes, que utilizam um determinado banco de 

inputs) para agir de determinada forma 
(output).

utiliza algoritmos, que são instrumentos capazes de “mineirar” 
-

2020, p. 157). Logo, o Big Data
permitem, de forma conjunta, o armazenamento e tratamento 
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de grandes volumes de dados com objetivo de automatizar 

de empregadores, tais como o recrutamento de novos empre-
-

estão valendo-se de ferramentas construídas a partir do Big 
Data

de recursos humanos, como recrutar com sucesso e reter ou 
dispensar funcionários (im)produtivos.

Big Data -

a oportunidades de empregos a partir de duas práticas. A 
primeira estaria associada a uma espécie de recrutamento por 
mídia social, no qual, através de ferramentas de anúncios, o 

-
veis no Facebook -

triagem automatizadas, por meio dos quais os empregadores 
que recebem densas quantidades de currículos poderiam se-

através da atividade de um humano. Segundo a professora 

a partir dos dados coletados e analisados, o algoritmo realiza 
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uma triagem baseada em uma previsão dos candidatos melhor 

torno de um conjunto de variáveis, otimizado para um de-
terminado critério de quem pode constituir um funcionário 
adequado e bom.”

Assim, detendo-se unicamente na segunda prática proposta 

-
goritmos para analisar os dados de grandes quantidades de 

de dados examinados, apontando ou pontuando os melhores 
candidatos para ocupar a vaga ofertada pela empresa.

Tal análise ocorre através de técnicas de machine learnig, 

-

humana” (SAS, 2021). Assim, por meio de técnicas de machine 
learning um algoritmo é ensinado a realizar uma atividade a 
partir do conjunto de dados do qual é alimentado. 

machine learning possibilita ao algoritmo analisar um conjunto 

conjunto, gerar as saídas, o que pode ser enquadrado como 
um modelo de aprendizagem interativa.

-
ritmos aprendem a partir de “migalhas digitais” deixadas no 
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mundo digital, o que resultaria em novos tipos de aprendiza-
gem automática, permitindo aos robôs inteligentes e compu-

-
contradas a partir do banco do qual foi alimentado.

Ocorre que, quando alimentados com dados enviesados, 
estes sistemas passam a produzir condutas não esperadas, 

-

-
inputs por certos vieses que 

outputs, oferecendo um resultado 
em desconformidade ou com efeitos negativos que extrapo-
lam o objetivo do programador” (MPT, 2021, p. 21).

Outra maneira que um algoritmo pode 
produzir resultados tendenciosos é se ele 
for construído usando dados tendencio-

futuro por analisar dados sobre o passado. 
Se esses dados incorporarem julgamen-

do modelo também serão tendenciosas. 

pertencer a um determinado grupo e ser julgada a partir das 
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características generalizadas deste grupo, tendo suas carac-
terísticas individuais desconsideradas (BARBOSA, 2021). Em 

-
dos de maneira generalizada face ao conjunto de dados do 
qual o sistema foi parametrizado, inexistindo qualquer exame 

Esta prática que vem sendo incorporada na estrutura de 
muitas empresas pode reproduzir práticas discriminatórias 
já existentes por meios tecnológicos, o que demanda uma 

prática dessas iniquidades algorítmicas.

3 – USO PREDITIVO DE DADOS E 
DISCRIMINAÇÃO ALGORÍTMICA NA 
PRÁTICA: Estudo de casos

-

preditivas de dados e que conduziram a práticas discrimina-

-
nada de processos decisórios a algoritmos.

3.1 – O caso da Amazon

Em 2014, a gigante Amazon, empresa multinacional de 
tecnologia norte-americana, iniciou os testes de um sistema 

empregos ofertada pela empresa. Todavia, de acordo com 
matéria publicada pela BBC News (2018), o referido sistema 
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precisou ser descartado após reproduzir práticas discrimina-
tórias na análise de dados, excluindo currículos que apresen-
tassem o termo “mulheres”.

Segundo a BBC News (2018), o sistema desenvolvido pela 
empresa Amazon destinava-se a analisar os formulários de 
emprego e atribuía a cada um deles uma nota que variava de 

onde os consumidores avaliam a compra atribuindo estrelas 
de um a cinco, sendo exatamente este o trabalho do referido 

nos currículos encaminhados à empresa e atribuir-lhes uma 
nota, a partir da qual seriam contratados os candidatos com a 

o algoritmo não avaliava os currículos de forma neutra no que 

equipe de desenvolvimento da ferramenta ouvidos pela 

com base em dados de currículos enviados durante anos à 
empresa, os quais, em sua maioria, pertenciam a homens, 
o que levou o sistema a reproduzir práticas discriminatórias 
contra mulheres.

Amazon até poderia eliminar o viés sexista do sistema, criando 

“mulheres “não deveria ser considerado como caraterística 
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negativa no processo de análise de dados, porém o simples 

Com isso, apesar de aparentemente ser uma excelente 

de novos empregados, a gigante Amazon precisou descartar 

resultados.

Ainda a este respeito, a Cartilha do Ministério Público do 

A mesma empresa utiliza algoritmos para 
controlar a produtividade dos emprega-
dos, cujas dispensas são decididas por 
um software inteligente que “descarta” os 

de suas tarefas. A média do tempo gasto 
pelos empregados é calculada a partir dos 
scanners pessoais que eles usam para a 

-
ras e esteiras. Todavia, entre os trabalha-
dores há mulheres grávidas, cujo tempo de 

do banheiro, de modo que o algoritmo as 

julgamento dos candidatos baseada unicamente nas informa-
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obsta o acesso isonômico aos postos de trabalho, haja vista 
que, por valer-se de dados já existentes, o algoritmo tende a 
“priorizar” critérios ou fatos que mais se repetem dentro de 
um conjunto dados do qual foi alimentado.

Nesse sentido, as análises preditivas “usam dados, algorit-
mos estatísticos e técnicas de machine learning -
car a probabilidade de resultados futuros, a partir de dados 
históricos” (SAS, 2021). Assim, o uso ou tratamento preditivo 

-

são examinados por algorítmicos estatísticos e por técnicas de 
machine learning -
máticas, prospectar o futuro mediante probabilidades. 

Nesse plano, Reis e Naves (2020, p. 158) ao abordarem as 

-

analisados com o intuito de antever comportamentos.

A luz disto, a conduta discriminatória de um sistema de 
-

lógica matemática, atos discriminatórios, ou seja, em regra, o 

discriminatório, porém, na maioria dos casos, são os dados 
viciados introduzidos no sistema que conduzem a pré-julga-

Sob esta ótica, percebe-se, na verdade, que os algoritmos 
reproduzem uma realidade já existente dentro da empresa, 
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uma vez que os algoritmos são construídos com informa-

-

reproduz a prática discriminatória que ainda permeia o meio 
ambiente de trabalho capitalista, no qual grupos minoritários 
são fortemente excluídos.

-

por meios tecnológicos, pois as condutas adotadas pelos al-
goritmos espelham, ainda que forma inconsciente, o próprio 

conforme refere Saldanha, et al

Sabemos que os algoritmos não são racistas 

essa razão, que racistas se constituem os 
algoritmos, sendo a web um território de 
conhecimento tomado por contextos de 

mal 

-

que o utiliza. Os algoritmos não agem de forma involuntária. 
Eles se baseiam em dados acumulados pelas empresas e 
podem igualmente ser (re)programados, conforme a demanda 

conduzir a uma análise preditiva dos dados e de seus titulares. 
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-

considerada negativa pelo algoritmo.

Portanto, no caso vivenciado na Amazon, percebe-se um 

mulheres, o que foi espelhado nos resultados fornecidos pelo 

nos dados que lhe são disponibilizados, uma vez que o apren-

-

-
do”, o empregador possuirá um resultado falho que permitirá 

ajuste do algoritmo, pois os candidatos sequer tiveram a opor-

3.2 – O estudo de Harvard

-
sidade de Harvard em parceria com a consultoria Accenture, 
foi constatado que um processo seletivo executado por um 

-
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lentosos apenas por não apresentarem em seus currículos 
qualidades objetivas priorizadas pelo algoritmo. O estudo foi 
intitulado “Hidden workers: untapped talent” (“Trabalhadores es-

de empregados.

serem mais importantes.

de Recrutamento é projetado para realizar aquilo para o que 

gastam para encontrar candidatos a emprego. Eles não são 

-
cial há uma análise de dados puramente objetiva, que prestigia 

consideradas positivamente pelo sistema. 

Nesse sonar, o tratamento preditivo de dados no recruta-

os postos de emprego, ao passo que, baseado nos dados 
inseridos no sistema de recrutamento, o algoritmo prioriza ob-



O USO DE DADOS PESSOAIS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA RELAÇÃO DE TRABALHO

programado para encontrar, não importando eventuais outras 

currículo.

Entretanto, a realidade apresentada pelo estudo não apenas 
demonstra o prejuízo que o recrutamento de empregados por 
meio de algoritmos pode ocasionar na perda de empregados 

-

particularidades do indivíduo avaliado.

3.3 – O caso Xsolla – “Você será demitido por um 
algoritmo”

-

em matéria publicada pelo El País (2021), que tem por título 

uma empresa de software, sem qualquer prévio aviso, demitiu 

de dados, os considerou “improdutivos” e “pouco comprome-
tidos” com os objetivos da empresa.

E o que assusta é que, de acordo com a matéria, o diretor-
-executivo e fundador da empresa, ao se manifestar sobre o 
ocorrido, disse não concordar totalmente com o veredito do 
algoritmo, todavia era obrigado a aceitá-lo em razão de proto-
colos internos da empresa, pactuados em assembleia de acio-
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nistas, embora acreditasse que os trabalhadores demitidos, 

exclusiva de critérios informáticos para determinar o des-

humanas dos trabalhadores, que estão sujeitos a adoeci-

fatores que atestam a humanidade do obreiro e inviabilizam o 
tratamento como se máquinas fossem.

ser surpreendidos por um comunicado frio, impessoal e au-
tomático, como um e-mail, pop-up, telegrama, mensagem de 
aplicativo, 
motivos pelo qual aquele trabalhador está sendo desligado da 
empresa. 

-

explicabilidade, entre outros (FATE), que minimamente sejam 
explicitados entre os fatores que conduziram àquela decisão. 

-

respectivos agentes de tratamento, observados os segredos 
comercial e industrial”. 

Tais comunicados automatizados no exercício do poder 
diretivo do empregador, retiram o aspecto de humanidade 

do trabalho humano, respectivamente, insculpidos no art. 1º, 
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4 – AUTOMATIZAÇÃO INDISCRIMINADA E 
PROCESSOS DECISÓRIOS: Quais os riscos?

-
trapolam a seara do mercado de trabalho e abrangem outras 
pautas sensíveis como a opressão, racismo e preconcei-

(2018), os algoritmos agem muitas vezes de maneira tendecio-
sa contra certos grupos, ocasionando efeitos semelhantes às 

grupos minoritários permanecerão em desvantagem, isto pela 

do qual o algoritmo é alimentado. É o que ensina Adrian Todolí 

Quando um algoritmo está no comando, 
em geral, as minorias sempre estarão em 

-
-

poníveis, o que implicará que o algoritmo 
entende que tomar uma decisão a favor de 
um grupo minoritário é mais arriscado do 
que tomá-la a favor de um grupo majoritá-
rio. Ou seja, para selecionar um candidato 
de um grupo minoritário, o algoritmo 
exigirá mais qualidades, habilidades, co-
nhecimento ... (por padrão) do que selecio-
nar um candidato de um grupo majoritário, 
simplesmente pelo fato de ser mais fácil de 
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prever - estatisticamente - o comportamen-
to de pertencer a isto e não àquilo.

Nesse contexto, Ana Frazão (2021), em seu artigo intitulado 
“Discriminação algorítmica: resgatando os aspectos positivos dos 
julgamentos humanos

A partir do momento em que despreza-
mos as habilidades do raciocínio humano e 
passamos a atribuir a julgamentos algorít-

correr diversos riscos, que vão desde a pos-

dos valores ou dos frames dos seus progra-
madores – sem qualquer discussão ou es-
crutínio – até o empobrecimento da própria 

que não estarão submetidas às análises de 
contextos, sentidos, causalidades, contra-

dependem do julgamento humano qualita-

em números e métricas.

dos algorítmicos agrava a possibilidade de julgamentos dis-
criminatórios, uma vez que amesquinha o processo de jul-
gamento, impedindo que ferramentas de raciocínio humano 

-
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No mesmo sentido, o direito também 

errada, preconceituosa ou prejudicial ser 
tomada por uma máquina, quem é o res-

Quais os fatores determinantes para se 

-

estão em disputa entre os diversos setores 
sociais, e suas respostas exigem embasa-

dessas tecnologias. 

nos ambientes de trabalho requer cautela, haja vista que a 
análise preditiva de dados realizada por algoritmos não possui 

ao mercado de trabalho, fazendo dos empregados meros 

momento pelo Big Data

mercado de trabalho por critérios discriminatórios.

Sob este viés, mostram-se ainda mais necessários e jus-
-

4, na medida em que a boa-fé se constitui 
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como premissa básica a conter e inspirar o desenvolvimento 

-
fairness, accuracy, transparency and 

ethics - -
cia e ética)”, são utilizados como regentes não apenas para 

-

-

-

e os respectivos agentes de tratamento, observados os segredos 

aptas a proteger os dados pessoais de acessos não autorizados e de 
-
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gestores de dados, programadores, mas para usuários e o 

dignidade humana, da intimidade, da igualdade, não-discrimi-
-

5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
dustrial e os efeitos do Big Data impactaram a sociedade, in-
terferindo no ingresso ao mercado de trabalho, que, agora, se 

-

a compor a estrutura de empresas, trazendo consigo uma 

processos complexos, atraindo os olhares do sistema capita-
lista, que preza pela velocidade, produtividade e lucro. Assim, 

-
rados em atividades como o controle de produtividade, rela-
cionamento com o cliente, marketing e até mesmo no recruta-
mento e desligamento de empregados.

Sob esta ótica, percebe-se, na verdade, que os algoritmos 
reproduzem uma realidade já existente dentro da empresa, 

-

-
minatórios e excludentes existentes na sociedade, seja sob a 
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capacitista, entre outras, que permeiam o meio ambiente 
laboral e resultam na exclusão de grupos minoritários.

-

meios tecnológicos, pois as condutas adotadas pelos algorit-
mos espelham, ainda que forma inconsciente, o próprio com-

-

o utiliza, e, mesmo ciente de seus riscos, considera lucrativa e 

objetivos e viés preditivo.

especialmente, a igualdade.

uso de algoritmos e de processos decisórios automatizados 
esteja livre de responsabilidade civil sobre os danos ocorridos 

caput), da não dis-
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